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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O presente processo trata do pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Graduação em Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia de Bauru da UNESP, enviado a este Colegiado, pelo Magnífico Reitor Prof. Dr. José Carlos Souza Trindade, no ofício n° 348/01 – RUNESP, de 20/06/2001.

Para emissão do Parecer Técnico, foi designado o especialista Prof. José Bernardes Felex, pela Portaria CEE GP 56/02, publicada no DOE de 09/02/2002, Seção I, p. 25.

1.2 APRECIAÇÃO

DOS ATOS LEGAIS

A Faculdade de Engenharia de Bauru foi autorizada a funcionar em 1967, de acordo com o Decreto do Governador do Estado n° 47.893, de 12/04/67, e Portaria n° 7/67, do CEE, com o curso de Engenharia Mecânica. O Curso de Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia de Bauru iniciou suas atividades em 1968 e foi reconhecido em 1972, pelo Decreto n° 70.956 da Presidência da República.

O Campus de Bauru da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” foi criado em agosto de 1988, por meio da incorporação à UNESP das Faculdades da antiga Fundação Educacional de Bauru e Universidade de Bauru e, conta hoje, com três Unidades Universitárias: Faculdade de Arquitetura; Artes e Comunicação; Ciência e Engenharia.

DO CURSO

A Faculdade de Engenharia oferece cursos de graduação em Engenharia Civil, Elétrica e Mecânica. São 60 vagas para cada curso, pelo processo seletivo vestibular/Unesp, com um total, em 2001, de 967 alunos matriculados nos três cursos acima citados. Há possibilidades de preenchimento de vagas remanescentes e transferência de alunos, de acordo com as normas da UNESP e da Faculdade.

Nos seus trinta e quatro anos de existência, a Faculdade de Engenharia formou, pouco mais de 1300 profissionais, nos três cursos, sendo, deste total, 424 alunos de Engenharia Civil.

DO PROJETO PEDAGÓGICO

O objetivo principal do curso, relatado nos autos às fls. 18 e 19, é oferecer ao aluno uma visão ampla e equilibrada das diversas áreas da Engenharia Civil, além de uma “parte opcional que propicie um aprofundamento maior em determinada área de interesse ou afinidade que seja suficientemente flexível para facilitar, no futuro, eventuais ajustes curriculares, visando a permanente atualização dos conteúdos ministrados. O curso forma profissionais habilitados a trabalhar em Estruturas, Estradas e Transportes, Hidráulica e Saneamento, Geotecnia e Construção Civil.”

São oferecidas disciplinas de formação básica e profissionalizante obrigatórias para todos os alunos, bem como a oportunidade de cursar disciplinas eletivas ou optativas. Essa estrutura curricular soma 4.185 horas de atividades.

O Setor de Estágio Supervisionado apresenta mais de 400 empresas conveniadas, mantendo uma relação de professores orientadores que atuam como supervisores dos trabalhos desenvolvidos pelos alunos que, por obrigatoriedade, apresentam um relatório final de Estágio, para que o Orientador possa atribuir nota de avaliação e remeter ao Conselho de Curso.

Complementando o Projeto Pedagógico, há laboratórios específicos, didáticos e de pesquisas, Aerofotogrametria, Topografia, Construção Civil, Geologia Aplicada, Hidráulica, Pavimentação, Mecânica dos Solos e Fundações, bem estruturados fisicamente e em equipamentos.

Além da estrutura curricular, ao longo do curso são oferecidas outras atividades, tais como: Semana da Engenharia, Programas de Iniciação Científica, Cursos de Extensão, Programas de Apoio ao Estudante, Bolsa de Incentivo Técnico-Acadêmico, Bolsa de Extensão Universitária, Auxílio Aprimoramento, Auxílio Estágio e Programa Estudante Estrangeiro.

DA BIBLIOTECA

A biblioteca é multidisciplinar e tem um acervo de 41.000 livros. Há 703 títulos de periódicos, banco de dados em teses, dissertações, vídeos e bases de dados em CD-ROM. Há, ainda, interligação com outras bibliotecas da UNESP. Um sistema de rastreamento de publicações não localizadas é oferecido ao aluno, bem como cópias de documentos.

DO CORPO DOCENTE

A FE de Bauru da UNESP possui 29 docentes, dos quais 22 são doutores, 5 mestres e 2 graduados como auxiliares em cursos de responsabilidade de docentes titulados.

Ao lado de um Plano de Capacitação Docente, o Departamento de Engenharia Civil estimula a participação dos professores em programas de pós-doutorado, preferencialmente no exterior, visando a formação de Grupos de Pesquisa e a integração dos grupos já formados em outras instituições. A produção científica, constando à fl. 29 dos autos, apresenta-se como ótima, uma vez que em 2000 houve um total de 69 publicações, índice próximo a duas publicações por docente.

DA AVALIAÇÃO

O Conselho de Curso de Engenharia Civil realiza avaliações internas das disciplinas oferecidas, através de questionário preenchido pelos alunos. Para cada disciplina, os alunos respondem a 22 questões, assim distribuídas: 3 referentes ao aluno; 4 referentes à disciplina; 13 referentes ao professor; 1 referente à biblioteca e 1 avaliando o próprio questionário. O objetivo dessa avaliação, conforme fl. 39 do processo, é oferecer um diagnóstico do curso e propiciar aos docentes oportunidade de conhecer os aspectos que devem receber maior atenção, visando a melhoria da qualidade do ensino.

No Exame Nacional de Cursos (Provão), o Curso de Engenharia civil foi avaliado desde 1996, demonstrando pelos resultados uma inequívoca qualidade, a saber: 1996 – B; 1997 – B; 1998 – A; 1999 – B; 2000 – A; 2001 – B.

O especialista emitiu parecer favorável à renovação do reconhecimento do curso de Graduação da UNESP de Bauru da Faculdade de Engenharia Civil, salientando que “o curso de Engenharia Civil da UNESP Bauru vem: a) cumprindo sua finalidade de formar os seus alunos de maneira adequada e útil às necessidades nacionais; b) funcionando a contento e de acordo com as propostas necessárias às boas produtividade e qualidade de ensino; c) o corpo docente é adequado e possui titulação mais que suficiente para o curso; d) as instalações são de boa qualidade e atualizadas”.
Os dados expostos no presente processo permitem a renovação de reconhecimento do referido curso por 5 anos.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Graduação em Engenharia Civil da Faculdade de Engenharia de Bauru, da UNESP, por cinco anos.

A presente renovação de reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 23 de outubro de 2002.

a) Cons. Volmer Áureo Pianca

                   Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses e Sonia Aparecida Romeu Alcici .

Sala da Câmara de Educação Superior, em 30 de outubro de 2002.

a) Consª Ada Pellegrini Grinover 

                                                            Presidente da CES
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de novembro de 2002.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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